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1
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 O presente artigo analisa os textos De l’oisivité (I,8) e De la solitude 

primeira parte, desenvolve a diversidade de opiniões acerca do humanismo, 
-

mento humanista para deixar nítida a sua posição interrogativa em virtude da 
importância da epoché

e, consequentemente, com o mundo que o rodeia permeado da diversidade de 
opiniões.

 solidão; devaneio; ociosidade.

 This article analyzes the texts De l’oisivité (I,8) and De la solitude 

part, develops the diversity of opinions about humanism, particularly with re-

to make his questioning position clear due to the importance of the epoché. In 
a second moment, he elaborates the experience of solitude as a daydream, that 

-
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is, creative leisure, by which one chooses the solitary life as an encounter with 

with the world that surrounds it, permeated by the diversity of opinions. Such a 

provide solitude as an opportunity for creativity.

 loneliness; daydream; idleness.

-
dade e a preocupação das pessoas acerca da solidão como simples isolamento 
social, que, por sua vez, gera o medo, este artigo analisa os textos De l’oisivité 
(I,8) e De la solitude (I,39) de Montaigne. Nesse sentido, procura-se despertar 
a recuperação do sentido da solidão como escolha para ter-se o prazer de estar 

epoché e da 
alteridade.

-
-

ísta dialoga com o pensamento humanista para deixar bem claro a sua posição 
interrogativa em virtude da importância da epoché entendida como suspensão 
do juízo, pela qual é possível o distanciamento de si mesmo -

sempre se questionar diante da diversidade de opiniões, ao invés de se fechar 

-

modo que realiza a suspensão de si mesmo pelo viés do caminho da alteridade, 

mundo que o rodeia permeado da diversidade de opiniões. A ociosidade permite 

O humanismo interrogativo de Montaigne abre a possiblidade da desco-
berta da natureza humana e da sua apreciação pelo devaneio como fonte fun-
damental ao desenvolvimento do ócio criativo. Tal leitura procura contribuir à 
concepção da solidão como uma escolha enriquecedora ao bem viver.
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O renascimento e o humanismo do século XIV a XVI apontam uma di-

da subjetividade para aquisição do conhecimento greco-romano de uma nova 
forma diferente da visão medieval, que coloca o teocentrismo como ponto de 

repetição deles estão diretamente ligadas ao subjetivismo. Por outro, nota-se, 
em Montaigne, um novo modelo de humanismo, pois interroga a si mesmo e o 
mundo pelo exercício do ensaiar, de sorte que interpela a própria natureza na 
busca incessante do conhecimento.

-
biente italiano até chegar a todo território europeu:

-

generalizadas de um período histórico muito preciso, o Renascimento, 

teve as suas origens nas cidades-estados italianas, de onde se propagou 
depois por toda a Europa, como se nessa época tivessem circulado em 

-
peciais, dotes e atitudes particulares e funções novas. Passando, com o 
decorrer dos tempos, das cidades italianas para outros países europeus, 

-

forma muito sensível (1995, p. 1, tradução nossa).

Lima Vaz (1991) ressalta que a civilização renascentista se compreende 
como idade do humanismo. Este, por sua vez, envolve uma nova sensibilidade 

-
tar a dignitatis humanae como a reiteração consciente de um tema proveniente 
de Sófocles e da Sofística grega. Além do mais, Lima Vaz (1991) focaliza dois 
aspectos: contemplação e agir. Primeiro, a atividade da contemplação – theorein 
ou o contemplari que atesta a grandeza do homem e sua eminente dignidade. 
Segundo, o agir – operari que implica a capacidade de transformação do seu 

conferem uma importância decisiva, justamente pelo fato de que só se almeja 
a plena identidade através do desenvolvimento da participação nos negócios da 
cidade. Segundo
ideia da dignitatis humanae -
ro, o conceito do homem universal, que se encontra em Marsílio Ficino, no qual 
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confere a sanção metafísica que falta-lhe e que favorece a construção de muitas 
das teorias antropológicas.

Ao se atenta à obra Discurso sobre a dignidade do homem de Pico della Mi-

sabedoria este lugar do mundo como nós o vemos, augustíssimo templo 

avivado os globos etéreos com almas eternas, povoado com uma multi-
dão de animais de toda a espécie as partes vis e fermentantes do mundo 

capaz de compreender a razão de uma obra tão grande, que amasse a be-
leza e admirasse a sua grandeza. Por isso, uma vez tudo realizado, como 

Na ótica de Pico della Mirandola, a função do homem consiste em dirigir a 
-

e da sua dignidade. Mirandola continua:

no meio do mundo, falou-lhe deste modo: Ó Adão, não te demos nem 
um lugar determinado, nem um aspecto que te seja próprio, nem tarefa 

aspecto, aquela tarefa que tu seguramente desejares, tudo segundo o 

a cujo poder te entreguei. Coloquei-te no meio do mundo para que daí 

-

seguramente escolhido (2008, p. 55).

Montaigne, em seu capítulo Apologie de Raimond Sebond, confronta Pico 
-

nossa). Eis um ponto essencial do humanismo interrogativo em Montaigne, por-
que ele analisa a semelhança entre os animais e homem. Ora, cabe ao homem 
se colocar de uma nova forma frente aos animais, de maneira que ele possa 
encarar o mundo com uma postura diferenciada dos demais humanistas e que 
é caracterizada pela suspensão do juízo, na busca incessante do conhecimento 
de si e do outro.

-
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modo, ver que a base do pensamento de Montaigne se consolida da redação dos 

do mundo. Por isso, denota-se o humanismo interrogativo, porque não cessa de 

-
gundo Santos, o ensaísta desenvolve um exercício de desconstrução humanista 

Montaigne abre o caminho à antropologia descritiva e comparatista mo-

e ao desconstruir a retórica de divinização do homem, o autor dos Es-
sais abre o passo ao processo de naturalização do homem, à progressiva 

-

consciente de si, para o eu próprio, não tanto para o celebrar ou exaltar, 
-

to, num universo de realidades e de representações onde tudo se tornou 
inseguro e inconstante (2007, p. 91-92).

Birchal (2006) assinala uma multiplicidade de razões em Montaigne. Pri-
-

tica no sentido da própria ignorância. Entretanto, Montaigne vai além dela, visto 
que a perda da noção de si como objeto no mundo se reverte na apreensão de 
si como sujeito das opiniões e do julgamento. O espelho do mundo devolve a 
compreensão da irredutibilidade do 

-
sentações e conceitos, portanto, pelos discursos. O mundo, conforme o capítulo 
Du repentir -

(III, 2, 1962, p. 782, tradução nossa).

Segundo, a razão como exercício do julgamento indica a crítica do 
desumano e relevância da suspensão do juízo para que o homem possa pintar o 
autorretrato. Terceiro, o exercício do julgamento como expressão de um ponto 
de vista pessoal em que as opiniões se tornam mero índice do sujeito, e não do 

sempre a partir do lugar irredutível do indivíduo que se expressa.

conjunto dos discursos, ao qual se vem juntar o discurso de Montaigne. Ele quer 
De l’art de conferer, a pintura 

(III, 8, 1962, p. 902, tradução 
nossa). Com isso, ele dialoga com o interlocutor no exercício de um humanismo 
interrogativo.
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-
zam o autorretrato de Montaigne, juntamente com a inconclusão, a precarieda-
de e o desacordo. A pintura de si envolve a razão como matéria de construção 
do mundo humano. Além disso, as multiplicidades de discursos, de raciocínios e 
das perspectivas estão imbuídas na pintura montaigniana.

Loque aponta a multiplicidade no pensamento montaigniano:

não ser possível nem sequer quando se privilegia a Apologia a Raymond 
Sebond

-
rente determinada. Não bastasse, pois, jamais ter se denominado cético, 

-
saios, por não visarem à célebre pintura de si, prescindam do intuito de 

em seu pensamento. Sobretudo no que tange ao conhecimento e à reli-
-

Montaigne apresenta profunda ligação com o ceticismo. Este, por sua vez, 

cética e, inclusive, ultrapassa-a, uma vez que principia por ensinar que 

aquela pela qual a recusa de cada verdade descobre uma nova espécie de 

a religião e o estoicismo (2019a, p. 223).

Eva sublinha as relações paradoxais nos ensaios:

Antes de mais, algumas precauções metodológicas. Ainda que nem todas 
as asserções dos Ensaios possam assim ser compreendidas, frequentes 
são, como veremos, as passagens dessa obra que se apresentam sob 
formas paradoxais. Mas é particularmente importante evitar o enquadra-
mento prematuro daquilo que se apresenta, à primeira vista, em forma 

 certo 
Ensaios

assumidamente provisório, decorrente da liberdade que o autor encontra 
-

tradizer (2007, p. 22).

A ordem dos ensaios se situa, segundo Tournon, no testemunho:
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ou erudição, mas na ordem dos testemunhos. Nela conjugam-se a ética 
-

do, Montaigne conhece duplamente o peso da palavra dada; não se dirige 
àqueles que lhe reclamariam outras garantias (2004, p. 117).

O humanismo interrogativo, em Montaigne, é notório em cada passagem 
dos ensaios. O ceticismo, o epicurismo, o estoicismo e o humanismo se entrela-

, de modo que revelam o humanismo interrogativo, pelo 
fato de que suspende o juízo em vista do homem estar em sintonia com os ani-
mais, pois a natureza pode muito ensinar o homem no âmbito do cuidado, bem 
como situar o próprio inacabamento humano.

Por conseguinte, constata-se no século XVI, o retorno aos antigos, usados 
-

a forma de escrever os ensaios, seja com o equilíbrio nas glosas utilizadas, logo 

uso da língua francesa com o latim de forma espetacular, visto que não somente 

-

O humanismo interrogativo no pensamento de Montaigne permite perce-

-

-

Garin explicita a condição humana como um estado de pesquisa:

-
vamente elaborados, consiste em tornar-se capaz de agir, de descobrir, de 
conhecer, porque a condição humana é um estado de pesquisa, de ativi-

como os grandes homens do passado adquiriram conhecimento, confron-
tando nossa situação com a deles, nossa humanidade com a deles (1968, 
p. 79-80, tradução nossa).

-
-
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Ferrari descreve o pensamento de Montaigne com as características da 
imprevisibilidade e da incerteza:

A atividade intelectual testada por Montaigne em seu livro é, no entan-
to, caracterizada por algumas características essenciais: é imprevisível 
e incerta, resultando em progressos ocasionais na ordem das ideias ou 

-
samento a explorar (2016, p. 216, tradução nossa).

de juízo inerentes ao ensaio ao conhecimento, exercitando a memória, cuja fon-

-
ção nossa). Esta explicação do sentido dos ensaios 

-
gamento, ou seja, a suspensão do juízo na redação dos ensaios:

Sabemos que esse ócio, convencionalmente projetado para a expectativa 
de uma vida estudiosa segundo o modelo de ócio virtuoso valorizado por 

à luz continuamente 

própria matéria do exercício do julgamento. Isso é claramente explicado 

tradução nossa).

Não se trata, portanto, tanto de idealizar esta forma de solidão procurada 

de compreender o que se é e como se deve viver, mas de alertar, nesta 
mesma pesquisa, sobre o que ainda poderia ser muito complacente e 
inevitavelmente equívoco, como Montaigne critica as cartas publicadas de 
Cícero e Plínio. O que certamente deve ser entendido como uma adver-

-

-
SEL, 2016, p. 69, tradução nossa).
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encontra no capítulo De l’amitié (I,28), quando o ensaísta descreve a amizade 
como símbolo do mais humano dos sentimentos.

A amizade conforta o indivíduo pelas propriedades que lhe são atribuídas: 
-

fortalecer a virtus. Ele é uma pessoa virtuosa, porque, apesar de passar 
-

no Castelo a oportunidade de resgatar a esperança de dar continuidade 

-
le que duvida acerca de si e do mundo (2023, p. 33).

ócio criativo enquanto oportunidade da pintura do autorretrato. 
De l’oi-

sivité (I,8). Embora, descreva mais acerca da solidão e da ociosidade:

-

resolvido, na medida do possível, a não me preocupar com nada, a não 
ser o repouso, e viver na solidão os dias que me restam. Parecia-me que 
não podia dar maior satisfação a meu espírito senão a ociosidade, para 
que se concentrasse em si mesmo, à vontade, o que esperava pudesse 
ocorrer porquanto, com o tempo, adquiria mais peso e maturidade (I, 8, 
1962, p. 34, tradução nossa, entre colchetes nosso).

De la solitude I,39, nota-se que Plínio e Cícero 
-

damental abandonar qualquer ideia de glória e renome. Não se preocupar com 
o saber e com as capacidades. A pessoa, de acordo com Montaigne, deve valer 
mais do que ela, pois o ensaísta resgata o essencial do humano: a capacidade de 

-
cia. Para Silva, o homem deve viver conforme a natureza no encontro consigo 

-
de. Ela se relaciona com a vida do otio De otio, 
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-
-

mem, que deve viver conforme a natureza, pode dedicar-se à meditação 
(otium

aos mais próximos ou somente a si mesmo. Com efeito, ao agir desta for-

que ele cultive o encontro consigo mesmo. (2019b, p.485).

-
niana. O pensamento de Plínio e de Cícero é considerado por Montaigne como 

No ensaio intitulado De l’experience 
a si mesmo mais do que qualquer outra coisa e esse estudo constitui toda a sua 

diz tudo aquilo de que se tem necessidade especial. Ele gostaria mais de en-

Cícero. Os ensaios, segundo o ensaísta,
vida como emaranhado de frases: 

Ao voltar no capítulo De la solitude (I, 39), percebe-se que Montaigne 

p. 233, tradução nossa). Todavia, nem sempre se acerta com o caminho. Muitas 
vezes, imagina-se ter abandonado quaisquer ocupações e não se faz senão mu-
dar a atividade. 

independente, em que sejamos livres em toda a acepção da palavra, que seja 

A virtude satisfaz-se com ser, sem necessidade de regras, palavras e consequ-

-
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se retirar da sociedade. Se se faltam forças, recua-se e recolha-se.

a conversação, em Montaigne, implica o aprendizado do temperamento:

A conversação -
camente: o temperamento. A civilidade da conversação, sem de forma 
alguma confundir-se com suavidade, era para Montaigne uma forma de 
cortesia e até de justiça pelo equilíbrio e pela reciprocidade que permite 
construir entre os seres (2016, p. 19, tradução nossa).

Em Montaigne, urge a necessidade de se manter no tempo a memória, 

o vivido no escrito. Assim, descreve-se num quadro, que corresponde aos en-

portanto, quadros do vivido, que podem ser perdidos com o tempo através do 
esquecimento.

-
rentes formas, pois em cada redação, abre-se uma nova possibilidade de inter-
pretação de si mesmo e assim por diante.  O movimento entre o presente e o 

passado e apontar para o futuro, que indica cada leitor dos Ensaios. Silva foca-
liza a precariedade da natureza humana:

analisar a própria natureza e encantar-se com aquilo que é desvendado. 
Ademais, não pode ser compreendido como tratado e tampouco como 

-

maneira que ocorre uma ligação entre o vivido e o escrito marcado pelo 
tempo e pela memória (2021, p. 9).

Para Montaigne, o
ncia com pru-

sublinhar o sentido positivo da ambição 
não como ostentação e sim como inspiração pelo gosto de desfrutar a solidão 
como produção do ócio criativo.

Em suma, Montaigne evoca a ociosidade e a solidão como elementos im-
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como controladora do mundo, mas como em questionamento de sua própria 
-

mento da esfera vital. Se a vontade de descobrir novos mundos e de explorar 
novas fronteiras do conhecimento eram tão pertinentes na época do ensaísta, 
ele incorpora o desejo de suspensão do juízo, mesmo que corra o risco de não 
chegar a lugar nenhum. A curiosidade ilimitada e o inacabamento da sua ar-
gumentação abarcam os principais traços dele, pois

 e de não meramente repetir ou controlar com 
-

manismo interrogativo.

Portanto, a função da solidão em Montaigne inerente ao questionamento 
diante de si mesmo e do mundo indica a leitura de um humanismo interrogativo 

-
tais:

Primeiro, Montaigne valoriza a solidão como ócio criativo, de maneira a 
-
-

e na ociosidade. Isso implica o humanismo interrogativo nele, visto que não 

a reinscrição da pessoa na natureza. O seu pensamento não mostra a pessoa 
-

vada do sentido humano em sintonia com os demais seres do mundo. O huma-

o que ele é, a tal ponto de fazer uma metafísica de si mesmo. Cita, inclusive, os 

Terceiro, ensaiar implica ler os pensadores e digeri-los, sem a preocupação 
lógica e sim com a retórica no sentido de discursar da forma que Montaigne
como mais relevante. -

-
ta, porque ela assegura a degustação em torno do devaneio e do ócio criativo.

Tanto a ociosidade, quanto os devaneios possibilitam a leveza da esponta-
à ansiedade, ao isolamento social caracterizado 

pelo medo, ao excesso de barulho, de trabalho e de informações do mundo 
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promovem o enriquecimento do contato com a natureza, para que ocorra o en-
contro consigo mesmo.
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